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			Um

			 

			O quarto estava às escuras, mas Shade estava habituado à escuridão. Às vezes, preferia-a. Na sua opinião, nem sempre era necessário ver com os olhos. Os seus dedos eram competentes e a sua mente também.

			Às vezes, mesmo quando não estava a trabalhar, sentava-se num quarto às escuras e deixava que as imagens desfilassem pela sua mente. Texturas, formas, cores... Com os olhos fechados, tornavam-se mais definidas. 

			Shade procurava a escuridão e as sombras, assim como procurava a luz. Fazia tudo parte da sua vida e as suas imagens eram a sua profissão.

			Nem sempre via a vida como os outros. Às vezes, parecia-lhe mais dura, mais fria. Outras, mais suave, mais encantadora do que o resto do mundo imaginava. Shade observava tudo, manipulava o tempo e a forma, e depois retratava-o à sua maneira. Sempre à sua maneira.

			No laboratório de revelação, com a música jazz a sair da aparelhagem, Shade Colby trabalhava com as mãos e a mente. Com cuidado e tempo infinitos. Usava ambos em todos os aspetos do seu trabalho.

			Lenta e suavemente, acendeu a luz que iluminava a sala com um brilho cor de âmbar, tirou o rolo da máquina e pô-lo no tanque. Gostava de revelar os negativos, quase mais do que de tirar as fotografias. O trabalho naquele quarto escuro diminuto exigia precisão e destreza. Precisava de ambas na sua vida. Revelar uma fotografia aumentava a sua criatividade, os seus desejos de experimentar. O que vira podia traduzir-se exatamente ou ser um enigma. 

			Sobretudo, Shade precisava da satisfação de criar alguma coisa sozinho. Trabalhava sempre sozinho.

			Enquanto dava os passos necessários, temperatura, elementos químicos, agitação do negativo, tempo, a luz âmbar criava sombras sobre o seu rosto. Se quisesse recriar a imagem do fotógrafo a fazer o seu trabalho, não encontraria melhor objeto do que ele próprio.

			Os seus olhos eram escuros, intensos. O seu cabelo, também escuro, demasiado comprido para convenções sociais que não eram importantes, caía sobre a gola da t-shirt e sobre a testa. Não se importava. Era um homem tranquilo, quase frio.

			Moreno, musculado, duro, com maçãs do rosto marcadas, não poderia dizer-se que Shade Colby fosse bonito, mas nunca passaria despercebido. A sua boca era uma linha reta e à volta dos olhos tinha rugas gravadas por tudo o que vira. Alguns diriam que vira demasiado.

			Tinha o nariz um pouco torto como resultado de um «acidente de trabalho». Nem todas as pessoas gostavam que lhes tirassem fotografias. Um soldado cambojano partira-lhe o nariz, mas Shade conseguira a fotografia que queria: a devastação de uma cidade, a destruição, a desolação. E continuava a parecer-lhe uma troca justa.

			Sob a luz cor de âmbar, os seus movimentos eram rápidos, precisos. Tinha um corpo atlético, resultado de muitos anos a percorrer o mundo, de milhares de quilómetros, de jejuns forçados.

			Mesmo naquele momento, vários anos depois do seu último trabalho para a International View, Shade continuava a ser ágil. O seu trabalho não era tão duro como o fora no Camboja, na América Central, no Líbano ou em Laos, mas o padrão não mudara. Trabalhava muitas horas, às vezes, esperando eternamente para conseguir o plano adequado, outras vezes, usando um rolo inteiro em poucos segundos. O seu estilo era agressivo, mas poderia dizer-se que isso o mantivera com vida no meio de todas as guerras que fotografara.

			Os prémios e o dinheiro que ganhava pelas suas fotografias eram secundários. Se não lhe pagassem, se o seu trabalho não fosse reconhecido, Shade continuaria no laboratório, a revelar as suas fotografias. 

			Era um fotógrafo respeitado, rico, um homem de sucesso. No entanto, não tinha ajudantes e mantinha o mesmo laboratório de revelação que usava quando começara.

			Quando pendurou os negativos para os pôr a secar, já sabia quais ia usar e quais não, mas mal olhou para eles. No dia seguinte, o trabalho pareceria mais fresco. 

			Esperar era uma vantagem que nem sempre tivera e, naquele momento, o que queria era uma cerveja. Tinha de pensar.

			Foi diretamente à cozinha e tirou uma lata do frigorífico. Estava muito limpa. Não era particularmente alegre, mas o chão branco e preto dava-lhe um ar masculino.

			Depois de beber metade da cerveja de um gole, Shade acendeu um cigarro e pôs os pés sobre a mesa de madeira.

			Da janela via-se uma panorâmica da parte de menos classe de Los Angeles. A luz do entardecer não conseguia embelezá-la. Poderia mudar-se para uma zona mais elegante ou para as colinas, onde as luzes noturnas davam à cidade um aspeto de conto de fadas, mas Shade preferia aquele apartamento na zona menos mimada de uma cidade conhecida pelo luxo e pela extravagância. Ele não tinha muita paciência para o luxo.

			Bryan Mitchell. Ela era especialista nisso.

			Não podia negar que as suas fotografias de ricos e famosos eram boas, algumas até eram excelentes. Havia compaixão no tratamento das personagens que retratava. Compaixão, humor e uma sensualidade suave. Também não podia negar que havia mercado para essas fotografias, mas não era para ele. 

			Ela retratava a sociedade, ele ia diretamente à vida.

			O seu trabalho na revista Celebrity fora muito celebrado. Bryan Mitchell costumava fazer com que as pessoas que fotografava parecessem mais humanas, mais próximas. Desde que decidira trabalhar por conta própria, os famosos telefonavam-lhe diretamente. 

			Com o tempo, ganhara uma reputação, um estilo próprio... E também se transformara num deles, parte do círculo seleto.

			Era fácil que isso acontecesse a um fotógrafo, porque acabava por se parecer com as pessoas que fotografava. Às vezes, o que tentava projetar tornava-se parte dele. Até demasiado. 

			Não, Shade não tencionava criticá-la, mas tinha dúvidas sobre a possibilidade de trabalhar com ela.

			Gostava de trabalhar sozinho.

			No entanto, esses eram os termos do contrato. Quando lhe tinham telefonado da Life Style para fazer um ensaio fotográfico da América do Norte, sentira-se intrigado. Aquele tipo de reportagem podia chamar a atenção do público, surpreendê-lo, indigná-lo ou diverti-lo. Como fotógrafo, era o que Shade queria fazer. 

			A Life Style queria-o, queria as emoções ambíguas que as suas fotografias proporcionavam, mas também queria um contraste. O ponto de vista de uma mulher. 

			Ele não era tolo ao ponto de não entender que havia muitas possibilidades naquela ideia. No entanto, irritava-o ter de partilhar o verão, a sua carrinha e o crédito com uma fotógrafa de celebridades. Além disso, uma mulher. 

			Três meses na estrada com uma mulher que se especializara em fotografar atores, magnatas ou estrelas de rock. 

			Para um homem que se tornara profissional da fotografia durante a guerra do Líbano, isso não era precisamente um sonho.

			Mas queria fazê-lo. Queria aproveitar a oportunidade de captar um verão americano de Los Angeles a Nova Iorque. Mostrar a alegria, o suor, as tristezas, as desilusões e as esperanças. Queria mostrar o coração dos Estados Unidos.

			E para isso só tinha de dizer que sim e partilhar o verão com Bryan Mitchell.

			 

			 

			– Não penses na máquina, Maria. Dança.

			Bryan olhava para a bailarina através da objetiva da sua máquina. E gostava do que via. Já não era jovem, mas isso não era importante. O estilo, a elegância, a força... Bryan sabia como retratar tudo aquilo.

			Maria Natravidova já fora fotografada em inúmeras ocasiões ao longo da sua carreira artística fenomenal, mas nunca com o suor a escorrer-lhe pelos braços, nunca com umas calças e uns ténis velhos. Nunca a mostrar como lhe custava dar cada passo.

			Bryan não estava à procura da alegria da dança, mas do cansaço, do esforço e da dor que eram o preço do triunfo.

			Fotografou-a a saltar no ar, com as pernas paralelas ao chão e os braços em perfeita simetria. Gotas de suor percorriam a sua testa, caíam pelo seu decote, os músculos ficavam rígidos de uma forma incrível. Parecia desumana.

			Aquela seria a fotografia. Sabia-o, embora continuasse a tirar mais.

			– Fazes-me trabalhar muito – queixou-se a bailarina, limpando a cara com uma toalha.

			– Podia ter-te pedido para vestires um tutu e fazer um arabesco. Assim, seria muito bonito, muito sereno, mas o que quero mostrar é a tua força, o que te torna diferente dos outros.

			– E és muito esperta – Maria sorriu. – Por que outra razão te teria contactado para tirares as fotografias do meu livro?

			– Porque sou a melhor – Bryan sorriu. – Porque te entendo, te admiro e... – pegou numa bandeja com um jarro e dois copos. – E porque te faço sumo de laranja.

			– És uma querida – rindo-se, a bailarina pegou num copo e levou-o à testa antes de beber um gole. Tinha o cabelo apanhado num coque que deixava a descoberto uma pele transparente, umas maçãs do rosto muito altas. 

			Deixando cair o seu corpo magro no sofá de veludo vermelho, Maria olhou para Bryan por cima do copo.

			Conhecera-a quando trabalhava na Celebrity. Ainda recordava a jovenzinha de trança cor de mel e casaco de ganga. A bailarina principal vira uns olhos cinzentos, um rosto elegante e uma boca generosa. O corpo alto e atlético quase se perdia sob o casaco largo. Naquele dia, usava uns ténis velhos e uns brincos compridos.

			Maria baixou o olhar e viu os ténis velhos. «Algumas coisas nunca mudam», pensou. À primeira vista, poderia pensar-se que Bryan era a rapariga típica da Califórnia, mas não havia nada de típico em Bryan Mitchell.

			– O que vês, Maria? – sorriu. Saber o que as pessoas que fotografava pensavam fazia parte do seu ofício.

			– Uma mulher forte, inteligente, com talento e ambição. Pareces-te comigo – a bailarina sorriu.

			– Isso é um elogio tremendo. 

			– Não há muitas mulheres de que goste. Eu gosto de mim própria e, portanto, gosto de ti. Na verdade, ouvi rumores sobre ti e aquele jovem ator...

			– Matt Perkins – Bryan vivia numa cidade cheia de rumores e mexericos, e não se incomodava em esconder nada. Para quê? – Tirei-lhe algumas fotografias e jantei com ele.

			– Nada sério?

			– É bonito, mas o seu ego e eu não cabíamos no Mercedes.

			– Homens... – Maria suspirou, servindo-se de um segundo copo de sumo.

			– Vais começar com filosofias...

			– É óbvio. Homens... – a bailarina suspirou novamente. – Eu acho-os tediosos, infantis, tontos e indispensáveis. Para ser amada... Sexualmente, entendes?

			Bryan conteve um sorriso.

			– Entendo.

			– Ser amada é cansativo, avassalador e emocionante. Como o Natal. Às vezes, sinto-me como uma menina que não entende porque é que o Natal acaba, mas é assim. E temos de esperar pelo seguinte.

			Bryan sempre se sentira fascinada pelo assunto do amor. Como as pessoas o procuravam ou o evitavam... 

			– Foi por isso que nunca te casaste, Maria? Continuas à espera?

			– Casei-me com a dança. Se me tivesse casado com um homem, teria tido de me divorciar do balé. Não há espaço para ambos na vida de uma mulher como eu. E tu?

			Bryan olhou para o sumo.

			– Também não há espaço na minha vida, mas eu não estou à espera.

			– És jovem. Se pudesses ter um Natal todos os dias, dirias que não?

			Ela encolheu os ombros.

			– Sou demasiado preguiçosa para ter um Natal diário.

			– Mas é uma fantasia bonita – disse Maria, levantando-se. – Bom, já me fizeste trabalhar muito. Vou tomar banho. Combinei jantar com o meu coreógrafo.

			Sozinha, Bryan passou um dedo pela máquina. Ela não costumava pensar no amor e no casamento. Já passara por isso. Uma fantasia exposta à realidade tornava-se imprecisa, como uma fotografia mal revelada. As relações amorosas raramente resultavam.

			Pensou em Lee Radcliffe, casada com Hunter Brown desde o ano anterior, ajudando-o a criar a sua filha e grávida. Lee era feliz, mas ela encontrara um homem extraordinário, que a encorajava a ser quem era, a explorar todo o seu talento.

			No entanto, a experiência dizia-lhe que o que se dizia e o que se sentia eram duas coisas muito diferentes.

			«A tua carreira é tão importante para mim como para ti.» Quantas vezes é que Rob lhe dissera aquilo antes de se casarem? «Consegue o diploma, tenta-o.»

			De modo que se tinham casado, jovens e idealistas. Seis meses depois, o seu marido não suportava que estivesse todo o dia nas aulas. Queria o jantar quente, as meias lavadas... 

			Para ser sincera, devia reconhecer que Rob não pedia muito. Só muito tempo.

			Amavam-se e ambos tinham tentado resolvê-lo, mas depressa tinham descoberto que queriam coisas diferentes da vida e um do outro, coisas que não podiam ser, que não podiam dar.

			Podia dizer-se que tinham tido um divórcio amistoso. Não houvera discussões, nem ódios. Não houvera paixão. Uma assinatura num papel e o sonho acabara. 

			Bryan sentira-se triste por não ter sentido nada até àquele momento. E a sensação de fracasso ficara com ela durante muito tempo.

			Sabia que Rob voltara a casar-se. Vivia nos subúrbios de Los Angeles com a sua nova mulher e os seus dois filhos. Conseguira o que queria.

			E ela também. Era fotógrafa. Uma fotógrafa de sucesso. As horas que passava no trabalho e no laboratório eram essenciais para ela. E tudo o que conseguira nos seis anos posteriores ao seu divórcio conseguira-o sozinha. Não tinha de o partilhar com ninguém, não tinha de agradecer a ninguém. 

			Talvez fosse verdade que se parecia com Maria. Ambas eram mulheres que geriam as suas vidas, que tomavam as suas próprias decisões pessoais e profissionais. Algumas pessoas não eram feitas para partilhar.

			Shade Colby. 

			Bryan apoiou os pés no braço do sofá. Teria de fazer certas concessões. Admirava o seu trabalho. Tanto que pagara muito dinheiro por uma fotografia dele: uma rua de Los Angeles, num bairro não precisamente luxuoso.

			Bryan estudara-a, estudara a técnica. Era uma peça cinzenta, com pouca luz. E, no entanto, não era triste, era simplesmente... real, mas admirar o seu trabalho e trabalhar com ele eram duas coisas bem diferentes.

			Viviam na mesma cidade, mas viviam em círculos diferentes. Na verdade, Shade Colby não vivia em círculo nenhum. Vira-o em alguns encontros de fotógrafos, mas nunca tinham falado.

			Era interessante. Com um pouco de tempo, poderia captar aquele ar distante e ausente com a sua máquina. Se ambos aceitassem o trabalho, talvez tivesse a oportunidade de o fazer.

			Três meses a viajar por todo o país... Havia tantas coisas que não conhecia, tantas fotografias que não tirara... Pensativa, Bryan tirou um chocolate da mala. Gostava da ideia de fotografar uma parte dos Estados Unidos.

			Gostava de retratos. Pegar numa cara, numa personalidade, especialmente de alguém muito conhecido, e procurar o que havia lá dentro. Alguns poderiam pensar que era um trabalho limitado, mas Bryan não achava. Podia fotografar uma estrela de hard rock e mostrar o seu lado mais vulnerável ou expor o humor de uma estrela de Hollywood. Captar o inesperado era o propósito das suas fotografias.

			E tinham-lhe oferecido a oportunidade de fazer o mesmo com o seu país. Com as pessoas anónimas do seu país.

			E queria fazê-lo. Mesmo que tivesse de partilhar a experiência com Shade Colby. 

			Bryan deu uma dentada ao chocolate. Embora tivesse fama de ser uma pessoa distante e áspera, certamente conseguiriam dar-se bem durante três meses.

			– O chocolate engorda.

			Bryan levantou o olhar. O suor desaparecera e Maria tinha o aspeto que uma bailarina principal devia ter. Vestida de seda, oferecia uma imagem serena e belíssima.

			– Mas faz-me feliz. Estás fantástica! 

			– Sim – ela sorriu, acariciando a seda do seu vestido. – Isto faz parte do meu ofício. Vais trabalhar até muito tarde?

			– Quero revelar as fotografias. Envio-te algumas provas amanhã.

			– E isso é o teu jantar? – perguntou Maria, apontando para o chocolate.

			– Só o aperitivo – respondeu Bryan. – Vou pedir uma piza.

			– Com presunto?

			– Com tudo.

			Maria levou uma mão ao estômago. 

			– Eu vou jantar com o meu coreógrafo, o tirano, ou seja, não posso comer nada.

			– E eu vou beber um refresco em vez de champanhe francês. Todos temos de pagar um preço.

			– Se eu gostar das fotografias, envio-te uma caixa.

			– De champanhe francês?

			– De refrescos – Maria riu-se.

			Uma hora mais tarde, Bryan deixava os negativos a secar. Tinha de fazer as provas para ter a certeza, mas, de quarenta fotografias, certamente não usaria mais de cinco.

			Quando o seu estômago começou a queixar-se, olhou para o relógio. Tinha pedido a piza para as oito e meia, de modo que devia estar quase a chegar. E, depois de jantar, daria uma olhadela às fotografias de Matt. 

			Estava a olhar para os envelopes que tinha na sua secretária, a sua forma particular de arquivar, quando tocou a campainha.

			– A piza, finalmente. Entra, a porta está aberta! 

			Bryan tirou da mala uma agenda, alguns chocolates, um bloco, um saco de plástico com cosméticos, um porta-chaves...

			– Espera, estou à procura do porta-moedas... Quanto tenho de te dar?

			– Tudo o que tiveres.

			– Sim, claro – Bryan tirou um porta-moedas de pele e, ao levantar a cabeça, encontrou Shade Colby.

			– Porque queres pagar-me?

			– A piza – Bryan suspirou, deixando o porta-moedas sobre a mesa. – Este é o caso típico de identidades trocadas – acrescentou, oferecendo-lhe a sua mão. – Sei quem és, mas não nos apresentaram.

			– Não, é verdade – disse ele, observando-a durante alguns segundos. 

			Era mais jovem do que pensava. Embora soubesse que só tinha vinte e oito anos, esperava que tivesse um aspeto mais duro, mais agressivo, mas parecia uma surfista, uma daquelas loiras altas que passavam o dia na praia.

			Vestia uma t-shirt justa, mas era suficientemente magra para não parecer uma provocação. A trança chegava-lhe quase à cintura e Shade perguntou-se como ficaria com o cabelo solto. Os seus olhos interessaram-lhe, eram cinzentos, quase prateados. Eram uns olhos que gostaria de fotografar com o resto da cara em sombras. E não parecia usar cosméticos.

			Não era superficial quanto à sua aparência. Isso facilitaria as coisas se decidisse trabalhar com ela. Ele não tinha paciência para esperar enquanto uma mulher se via ao espelho. E Bryan Mitchell não o faria. 

			– Interrompi-te?

			– Não, estava a descansar. Senta-te.

			Ambos pareciam ter cautela. Ele fora lá por impulso e ela não sabia como lidar com ele. Ambos pareciam ter decidido levar o seu tempo. Bryan permanecia atrás da mesa. Era o seu território, decidiu Shade.

			Ele não se sentou imediatamente. Enfiou as mãos nos bolsos e olhou para o estúdio. Era amplo, bem iluminado. Havia focos de um lado, um fundo azul e a máquina apoiada num tripé. 

			Não tinha de olhar com atenção para saber que o equipamento era de primeira, mas um fotógrafo de primeira não dependia de um bom equipamento.

			Shade Colby era um tipo formidável, pensou Bryan. Gostava da sua postura, da sua forma de se mexer. Não parecia confortável, mas distante. Se pudesse escolher, fotografaria sozinho, na sombra, mas Bryan insistia em conhecer a pessoa antes de trabalhar com ela.

			Quantos anos teria? Trinta e três? Trinta e cinco? Tinham-no nomeado para um Pulitzer quando ela estava na universidade.

			– Belo estúdio... – comentou ele, deixando-se cair na cadeira.

			– Obrigada. Tu não usas um estúdio, pois não?

			– Trabalho na rua – respondeu ele, tirando um cigarro do maço. – Nas raras ocasiões em que preciso de um estúdio, posso arrendá-lo ou pedi-lo emprestado.

			Automaticamente, Bryan procurou um cinzeiro.

			– Revelas as fotografias sozinho?

			– Claro.

			Ela assentiu. Nas raras ocasiões em que tivera de confiar a revelação das suas fotografias a outra pessoa, não se sentira satisfeita. Essa fora uma das razões que a convencera a deixar a revista Celebrity. 

			– Adoro trabalhar no laboratório.

			Bryan sorriu pela primeira vez e Shade semicerrou os olhos para a observar melhor. Tinha um sorriso lindo, especial.

			Então, tocou a campainha.

			– Finalmente!

			Shade observou-a a dirigir-se para a porta. Era muito alta. Um metro e setenta e oito, pelo menos, com pernas compridas, torneadas e bronzeadas. Era difícil não se deixar afetar pelo seu sorriso e quase impossível não olhar para as pernas.

			Também não lhe sentira o perfume até passar ao seu lado. «Sexo relaxado», pensou. Não conseguia pensar noutra forma de o descrever. Não era um perfume floral, não era sofisticado. Era algo básico, simples. Shade observou-a a rir-se com o rapaz da piza.

			Esperara que Bryan Mitchell fosse uma mulher elegante, fria. Queria mesmo trabalhar com uma rapariga que cheirava como o entardecer e parecia uma surfista da Califórnia?

			Shade abriu um dos envelopes que havia sobre a mesa. Reconheceu a mulher. Era uma atriz vencedora de dois Óscares, que se casara quatro vezes. Bryan vestira-a com lantejoulas e brilhos, roupa para uma rainha, mas não eram fotografias tradicionais.

			A atriz estava sentada sobre uma mesa cheia de cosméticos, a rir-se da sua imagem ao espelho. Não era o sorriso típico de pose, sem rugas, mas uma gargalhada tão tremenda que quase conseguia ouvir-se. 

			Dependia do observador decidir se a atriz estava a rir-se do seu reflexo ou da imagem que tinha criado durante anos.

			– Gostas? – perguntou Bryan, ao seu lado.

			– Sim. E ela?

			Demasiado cansada para formalidades, Bryan abriu a caixa e tirou uma fatia de piza.

			– Pediu uma cópia para o seu namorado. Queres?

			Shade olhou para a piza.

			– Há alguma coisa que não tenhas posto na piza?

			– Não – respondeu ela, pegando numa caixa de lenços de papel. – Eu sou das que acham que temos de comer de tudo. Queres falar do trabalho que nos ofereceram? – perguntou, sem rodeios.

			Shade pegou numa fatia de piza.

			– Tens cerveja?

			– Não, só refrescos. Prefiro não ter álcool no estúdio. Os clientes acabariam bêbedos.

			– Prefiro não beber nada – respondeu ele. Depois, ficaram um instante em silêncio, a observar-se. – Pensei muito no trabalho.

			– Seria uma mudança para ti, não é? O teu trabalho nas guerras... É sensível e compassivo, mas muito duro.

			– Eram momentos duros. Nem tudo tem de ser bonito na vida.

			Bryan arqueou um sobrolho. Estava a criticar as suas fotografias?

			– E nem tudo tem de ser difícil. Também há espaço para a diversão na arte.

			Ele encolheu os ombros.

			– Se olhássemos através da mesma objetiva, veríamos coisas diferentes.

			– É por isso que cada fotografia é única.

			– Eu gosto de trabalhar sozinho.

			Bryan mastigou cuidadosamente a piza. Se estava a tentar irritá-la, estava a consegui-lo, mas queria aquele trabalho.

			– Eu também, mas, às vezes, temos de chegar a um compromisso. Sabes o que é isso, Shade? Tu dás uma coisa, eu dou outra. Podemos encontrar-nos a meio do caminho.

			Não era tão jovem como parecia, pensou Shade. Ainda bem. A última coisa que precisava era de ir para a estrada com alguém sem personalidade. 

			Três meses. Talvez. Se conseguissem chegar a um acordo.

			– Eu faria o percurso. Começaríamos aqui, em Los Angeles, dentro de duas semanas. Cada um seria responsável pelo seu próprio equipamento. Uma vez na estrada, cada um irá para seu lado. Tu tiras as tuas fotografias, eu tiro as minhas. Sem perguntas.

			Bryan chupou um pouco de molho de tomate do dedo.

			– Nunca ninguém te questionou?

			– O editor quer dois pontos de vista e é o que lhe daremos. Teremos de arrendar um laboratório... E darei uma olhadela aos teus negativos.

			– Não – disse Bryan.

			– Não estou interessado em assinar uma série de fotografias de ícones da pop.

			Ela continuou a comer para não falar, mas poderia dizer-lhe tantas coisas...

			– Cada um assinará as suas fotografias. Não quero que o editor da Life Style pense que não tenho sentido de humor. Queres mais piza?

			Não era tola. Parecia uma menina, mas não era. Deveria sentir-se insultado pelo comentário, mas aquilo era melhor do que trabalhar com alguém que dizia que sim a tudo.

			– Começaremos no dia quinze de junho e acabaremos no dia quinze de setembro – disse Shade. – E pelo que estou a ver-te a comer, cada um pagará os seus gastos.

			– Muito bem, mas não cozinho, nem limpo para ninguém. Conduziremos a meias, mas não te levarei a lado nenhum se estiveres bêbedo. Arrendaremos um laboratório e tiraremos à sorte quem revela primeiro. A partir de quinze de junho até quinze de setembro seremos sócios. Tudo a meias. Se tiveres um problema com isso, falaremos agora, antes de assinar o contrato.

			Shade pensou naquilo. Tinha uma voz bonita, suave, tranquilizadora. Poderiam trabalhar juntos se não sorrisse muito... E se ele conseguisse esquecer as suas pernas, mas, naquele momento, esse era o menor dos problemas.

			– Tens algum amante?

			Bryan quase se engasgou com a piza.

			– Se isso é uma oferta, receio que tenha de a rejeitar. Os homens indelicados não são o meu tipo.

			Shade permaneceu impassível, embora se tivesse sentido ofendido.

			– Vamos estar colados um ao outro durante três meses – ela desafiara-o e, mesmo que não o soubesse, Shade aceitara o desafio. – Não quero suportar um amante ciumento que te telefone constantemente enquanto estivermos a trabalhar.

			Bryan franziu o sobrolho. O que pensava que era? Uma adolescente? Mas, se pensava isso, o problema era dele.

			– Eu preocupo-me com os meus amantes, Shade. Tu podes preocupar-te com as tuas – disse, limpando as mãos com um lenço de papel. – Agora, lamento estragar a festa, mas tenho de trabalhar.

			Shade levantou-se. Ia aceitar o trabalho. E tinha três meses para descobrir o que sentia por Bryan Mitchell.

			– Falamos depois.

			– Muito bem.

			Bryan esperou até ele sair do estúdio. Depois, com uma energia pouco comum e uma velocidade que normalmente reservava ao trabalho, saltou da cadeira e atirou a caixa da piza contra a porta.

			Iam ser três meses muito longos.
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